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'Pulhas' acima de tudo

Por Cristian Klein

Há pouco mais de três anos, numa entrevista na varanda de sua casa no Rio - à vontade, de chinelos, bermuda da
Nike, camisa polo da Adidas e relógio Casio no pulso - o então pré-candidato a presidente Jair Bolsonaro afirmava
que pediria, "pelo amor de Deus", a seus eleitores para que votassem, dali a dois anos e meio, nos nomes que
indicasse a senador e deputado federal. Se não tivesse um grupo parlamentar de apoio no Congresso - como ainda
não tem - Bolsonaro antevia duas alternativas, ao reconhecer a radicalidade de suas ideias. "Vão cassar o meu
mandato ou vou ser um pulha - como a Dilma é pulha, como Lula foi pulha, e como FHC foi também um...
vendido", dizia.

Por "pulha" Bolsonaro entendia os presidentes da República que têm necessidade de formar aliança, em sistemas
multipartidários como o brasileiro. Antes mesmo de adotar os chavões da "velha política" e do "toma lá dá cá", já
antecipava o comportamento refratário que dispensaria aos parlamentares, equiparados à figura de
sequestradores. O eleitor deveria votar nos seus candidatos, tão radicais quanto ele: "Se não, vou ser refém desses
caras".

Na tremenda onda conservadora, Bolsonaro viu suas preces atendidas, ao se eleger ao lado de uma bancada do
PSL que, de nanica, tornou-se a segunda maior da Câmara, com 54 integrantes. Algo muito insuficiente, porém,
para lhe dar maioria diante da extrema fragmentação do Congresso, ainda mais elevada nessa legislatura. A fatia
do PSL é de meros 10,5% dos deputados e 5% dos senadores.

Cenário de anomia, contra instituições, agrada Bolsonaro

Em quase quatro meses de governo, Bolsonaro oscila entre o destemor com o precipício e a figura do "pulha" que
imputa aos antecessores. O apoio de legendas do Centrão à aprovação da reforma da Previdência, na Comissão de
Constituição e Justiça, na terça-feira, é sinal de que a crista empinada tem limite. A ideia de governar à margem
dos partidos - com bancadas temáticas, como a ruralista, a evangélica ou a dos agentes da área de segurança - se
mostrou um fracasso. Bem previsível, uma vez que a distribuição de poder e toda lógica interna do Congresso é
partidária. Bolsonaro tentou inventar a roda e viu que a ideia o levaria a dar com os burros n'água. E, no caso do
governo atual, não são poucos os jericos pelo caminho.

O presidente nem precisaria ser o "pulha", o refém do Congresso, pois já tem problemas o suficiente diante da
confusão e clima de beligerância entre os principais grupos que o sustentam. O duelo entre seu filho Carlos
Bolsonaro e o guru Olavo de Carvalho contra o vice Hamilton Mourão beira à sandice mas expõe o nível de
conflagração entre olavistas e militares, a despeito das tentativas - raras - de apaziguamento. Bolsonaro nunca foi e
nunca será um pacificador. A neutralidade não é possível, já deixou claro, quando um dos lados é "sangue do meu
sangue."



Maquiavel afirmava que uma coisa é conquistar; outra, diferente, é manter o poder. Olavistas foram importantes
na primeira etapa; os militares são a base da segunda fase, e estão presentes em vários postos da administração
federal. Nesse conflito insanável, Bolsonaro se desgasta e mostra falta de liderança. Sua palavra não é respeitada
pelo rebento que prefere seguir o ideólogo defensor da guerra contra um suposto marxismo cultural. De birra,
depois de uma bronca, Carlos barra o acesso do pai à própria conta do Twitter presidencial.

As coisas se tornaram mais complexas para Bolsonaro e vão muito além de ser - ou não ser - o "pulha" perante o
Congresso. O presidente já é refém - não propriamente dos profissionais da política - mas dos amadores, da
enorme turma de voluntariosos que instalou no governo e que pretendem tutelá-lo. Não bastasse a fragmentação
parlamentar, o partido não orgânico, com políticos inexperientes, a instabilidade é fomentada por atores ligados
ao próprio Executivo e ao filho incontrolável.

Há um sequestro psicológico, emocional. Bolsonaro atribui a vitória eleitoral a Carlos - que fez as vezes de
marqueteiro de sua campanha nas redes sociais. E foi, entre os três filhos que seguiram carreira política, o que
aceitou a missão dada pelo pai, em 2000, de derrotar nas urnas a mãe e então vereadora Rogéria Bolsonaro. À
época, com 17 anos, Carlos era o único dos três que morava com Jair Bolsonaro, a madrasta e o meio-irmão caçula,
Jair Renan, enquanto Flávio e Eduardo viviam com a mãe. A política nacional não é mais analisável sem a ajuda da
psicanálise. O (des)governo Bolsonaro não quer apenas "tirar Paulo Freire do pedaço". Requer deixar de lado
premissas da escolha racional.

Mas a balbúrdia e a desorganização favorecem o enredo geral desenhado pelo presidente que é o de confundir mais
do que explicar, o de personalizar mais do que apresentar ideias e propostas concatenadas. A queda de braço entre
olavistas e militares, entre Carlos e Mourão, não traz uma única substância em termos de política pública. Está no
nível das acusações mútuas de traição e de ingerência descabida no governo. É espuma para a falta de conteúdo
que caracteriza um mandatário hiperdependente da aprovação da reforma da Previdência e, em menor medida, do
pacote anticrime de Moro.

Resta saber o que será de Bolsonaro quando, e se, a reforma passar e não houver mais a âncora que atrai os liberais
ao seu governo. Se partirá para novas reformas - como a tributária - ou, se autoisolado, mergulhará na agenda de
costumes. O posto Ipiranga de Paulo Guedes terá sido apenas o "pit stop" para voltar à caravana dos confrontos
eleitorais, na estratégia de manter seus simpatizantes mobilizados até 2022.

Bolsonaro chegou ao poder num cenário de anomia - de descrédito com os partidos, com as elites, com "o sistema"
- e nele se sente bem. Pinto no lixo. O bruxo da Virgínia ajuda a desmoralizar instituições, até mesmo as Forças
Armadas, e o estrato superior delas, os generais.

Militares de alta patente tendem a acreditar menos em teorias da conspiração - como a hegemonia gramsciana da
esquerda. O risco é a cooptação e politização de praças e oficiais em início de carreira. A Venezuela, com sinal
invertido, pode ser aqui.

Cristian Klein é repórter da sucursal do Rio. César Felício volta a escrever na próxima semana

E-mail: cristian.klein@valor.com.br


